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A proposito da 
morte de Carnot

CORRIDAS DE VELOCÍPEDES 

Foi uma festa de verdadeiro brilho

A noiva, que apenas conta 17 primave
ras, é uma senhora possuidora d'exccllen- 
tes dotes de coração, e pcrtemeule á res-

U vuvu v ......,

lerraneo, snr. Anlonio d'Oliveira, muito di
gno empregado no comiuercio do Porto. I

*
Uniram se pelos indissolúveis laços do 

| matrimonio, no dia 26 de junho ultimo, a 
1 “ I). Antonia do Patrocínio dos Santos

, e o snr. Manoel Gonçalves de

prcsadissimo amigo, snr. Eugênio Car- i quantidade de povo.

* i CORRIDAS DE VELOCÍPEDES
Esteve n’esta vilia, o nosso amigo e con- 1 .

Foi uma festa de verdadeiro brilho e
i enthusiasino a que se realisou no dia 24

Esteve n'esta vilia o nosso velho amigo, 
snr. dr. Manoel Joaquim de Sousa Freire, 

1 muito inlelligenle clinico da Marinha Grande.
*

que existe, pelo i „*?r' ■,' 
' Pimentel, 
, Carvalho, da freguezia de Cliamoim, con- 

. i celho de Terras de Bouro.
perigo para toda
• isso ne

cessária a união de todos para li
vrar a sociedade d'esse mal. peilavel família de Sá, da freguezia de

*
*

pastores
Passou n'esta vilia em direcção aos Ar- I —: rv._: 

cos de Val-de-Vez, o nosso dislinclo amigo, ’ 
snr. dr. Francisco Teixeira de Queiroz (Ben- i 
lo Morêno) primoroso escriptor da capital.

*
Do seu solar de Magdalena, onde pas

sou alguns dias, retirou para Braga o nosso 
querido amigo, snr. dr. João Feio Soares 
(1’Azevedo, muito digno administrador d’a- 
quelle concelho.

Acham-se no seu nobre solar de Carca- i 
vellos. na freguezia de Coucieiro, d'este 
concelho, o nosso respeitável amigo, ex.m’ 
snr. Conde de Carcavellos, e seu filho, nos
so 
cavellos.
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Na margem esquerda do pequeno rio 
Este, cujas aguas foram represadas, au- 
gmenlando assim a sua largura, exlii-

0 progresso tem agora de des- Gême, suburbios desta vilia ; o noivo é 
ever uma ligeira curva no seu 1,1,1 proprietário ahastaco, cavalheiro muito 

j estimável, e irmão do nosso presado amigo 
. e valioso correligionário, revil." snr. Amo- 
i nio Gonçalves de Carvalho, virtuoso paro- 
i cho d'aquella freguezia.

E’ pois de esperar que a fortuna lhe 
aponte um futuro risonho, dourando de fe- 

mais | licidades a existência dos sympathicos noi- 
’ i- vos, a quem felicitamos, desejando lhes uma 

prolongada lua de mel.

leem por imperioso dever desfral
dai-:» para, n’urna verdadeira allian- 
ça, de salvação encontrarem os....... .....
meios mais energicos e eíficazes.não '/nultidão alegre, ruidosa.

espaço que circunda a modesta ermida 
consagrada ao Precursor, estava phan- 
tasticamente illuminado, e, a cada ins
tante, deparavam-se grupos de romeiros 
expandindo o seu contentamento èm dan
ças e descantes.

Cá em cima, na cidade, havia tatnbem, 
bonitas illuininaç.ões electricns, desta
cando-se a importante casa commercial 
do sr. Manoel Antonio Gonçalves, real
mente d’uni bellissimo effeito.

No domingo, a tradicional dança dos 
‘ : e do nosso predilecto e grave

rei David, este anno mais imponente, 
uiais erecto, mais senhor do seu impor- 

i tante papel em virtude, decerto, da al
tíssima importância qua lhe deram, fa- 

| zendo-o avançar triumpliantcrnente, pu- 
chado por tres nédias e brancas pare
lhas, guiadas por uma creadagem de fa
to azul, barba escanhoada e cabelleira 
longa.

A frente, dons arautos montados com 
I todo o garbo, de capacetes e armaduras.

O carro dos Pastores caminhava em 
seguida ao de Sua Magestade, e tanto 
um como outro foram, o em todo o per
curso, acompanhados por uma enorme

do corrente no velodromo do campo do 
Salvador, na qual tomaram parte 28 dos 
mais distinctos velocipedjstas portugue- 
zes.

Foi a primeira vez que em Braga se 
exibiram corridas de velocípedes, sendo 
de esperar que estes certamens se re
pitam muitas vezes, visto o interesse 
que a todos despertou este novo diver
timento que foi sem duvida o numero 
mais attrahente que a digna coinmissão 
dos festejos ao S. João inseriu no seu 
variado programma.

E’ de justiça dizer-se que todos os 
concorrentes se apresentaram distincta- 
inente sendo j>ura notar a correcção e 
gentileza dos socios do Real Velo Club 
do Porto.

Ao ex.“° barào de Poço Vieira (Al
fredo) digno presidente do Real Velo- 
Club e também presidente do jury en- 
viauios as mais sinceras e cordeaes fe
licitações não sómente pela inaneira co
mo se desempenhou da missão que os 
bracarenses lhe incumbiram, mas ainda 
pelo brilho do seu Club a quem tanto 
quer e que tanto lhe deve.

Eis o resultado das corridas :

I)c resistência—4:228 metros: l.° pré
mio, medalha d’ouro (unica n’estas corri
das), ganha por Benedicto Ferreirinha, em 
machina «Clément»; 2.°. F. Pinto Bas
to. em «Opel»; 3.°,. Julio Cunha, em 
«Swift».

Jtiniors—1.° prémio, Pinto da Cruz, em 
«Quadranl» ; 2 °, Achilles Muase, em 
«Adlew»; 3.", Amadeu Muase, em «Pa- 
pillon».

Negativa—1.®, Pinto Pasto; 2.°, A. Bra
ga; 3 °, João Pinto.

Seniors—1.°. Jorge Mattos, em «Ja
mes»; '2.°. Benedwlo Ferreirinha, em 
«Clément»; 3.°, .1. Seguier, em «Swift».

Velocidade—-1B, Ferreirinha. em 
«Clcmeni» ; 2", Antonio Campos, em 
«Adlew»; 3.°, •lulio Cunha, em «James».

Local —1.°. Eduardo Pinto da Cruz, em 
«Adlew»; 2.°, Adolfo Mattos, em «Opel» ; 
3.°, C. Costa, em «Swift».

Consolação— l.°, Anlonio Lopes, em 
«Adlew»; 2.". C. Plácido, em «Clément» ; 
3.°, Eugênio Magalhães Campos.

Houve lambem corrida de filas.
O jury era assim composto :
Presidente, Barão de Paço Vieira ('Alfre

do). vogacs, Alberto Carvalho e Leopoldo 
Mácnado/chronomeler» Henrique José da 
Cunha; mercador de voltas, Gabriel José 
dos Santos.

Juiz da partida, Arthur Bumsey» vo- 
gaes, Fernando il. de Carvalho e Augusto 
Cruz. Juiz da chegada, Paulo Alves ; vo- 
gaes, José Fernandes de Barros e Joa
quim Pereira.

A corrida havia sido annunciada por 
uma girandola, cujo estrondo fez espan
tar um cavallo do destacamento aqui es
tacionado, cuspindo o soldado que, feliz
mente, não solTrendó a menor lesão.

()s nossos parabéns ao nosso amigo 
Joaquim Pereira, pelo bom exilo das cor
ridas, que iniciou.

*
A noite, apresentação uo passeio pu

blico das bandas que concorreram ao 
certamen. De quando em quando, for- 
mosissimbs bouquets lançados em diffe- 
rentea pontos. Um pouco depois das 11 
e meia,grandes bouquets, queimados quasi 
que ao mesmo tempo, illuminando o 
espaço e caiudo, depois, como uma chu
va de fogo.

Festejos a João

Da «Correspondência do Norte», trans
crevemos a descripção dos pomposos 
festejos que em Braga se effcctuaram e 
aos quaes foram assistir inúmeras pes
soas do nosso concelho.

*
A todo o comprimento das ruas das 

Aguas e da Ponte, as illuininações, ob- 
deçendo ao gosto do Minho, eram d'uin 
effeito encantador. Quando a gente, ao 

| lim da ultima rua, lançava um golpe de 
1 vista para o espaço percorrido, demora- 
i va-so na admiração d’aquelle longo tú

nel de luz, sob o qual fervilhava uma

O fim trágico de Carnot deve 
já ter mostrado ao mundo qoe es
tamos n'um:i das horas mais pe
rigosas da historia, c n’mn dos 
momentos mais arriscados da vida 
humana. A noticia, espalhada com 
a rapidez e concisão do telegra- 
pho, deve ter levado a toda a 
parte a convicção plena de que é 
necessário procurar, custe o que 
custar, uma solução prompla e 
energica a esse terrível problema 
chamado — o anarchismó.

A reacção anarchista ataca o que 
existe, só porque existe, e para 
isso todos os meios Ibe servem. 
Alarga dia a dia, hora a hora, os 
seus arrojados processos de pro
paganda, e loucamente, furiosa
mente, trata de destruir tudo, sem 
uma hesitação, sem um temor, 
sem a mais leve sombra de um 
remorso. Os seus adeptos, na ce
gueira do odio e no delírio da 
destruição, mostram-se terminan- 
tetnente resolutos a espalhar a 
morte e a desgraça por toda a 
parte.

Começaram por viclimar sem 
escolha, arrojando as suas inachi- 
n.is destruidoras nos salões dos 
cafés. Subiram em seguida tnais 
alto, e não ha ainda muito tem
po que a camara franceza estre
meceu ao estilhaço de uma born- 
ba de dynamite atlirada por Vail- 
land d'nina das suas galerias. Ago
ra, n'este momento, uma bandei
ra nacional está a meia haste e 
coberta de crepes, einquanto se 
prepara a camara mortuária que 
deve receber o cadaver dc um . 
chefe dc estado, morto pelo pu- ! 
nhal de um anarchista.

O anarchismó c hoje uma ver
dadeira seita, dominada pelo mais 

dos fanatismos, e dispondo 
de todos os instrumentos do tnal 
que lho fornece a civilisação. E' 
uma grande milicia occulta, mas 
que existe ein toda a parte. E’ an
tiga a sua ascendência, mas os 
anarchistas de boje differem dos 
seus antepassados, que não eram 
dominados por um sentimento de 
vingança o por um desenfreado 
apetite de crueldade. Os dc ago
ra teem por fim destruir, matar 
por matar.

A rqacção mais ou menos vio
lenta contra os poderes constituí
dos é de todos os tempos, mas 
essa reacção fazia-se para servir 
um principio superior, para fazer

vingar uma idéa verdadeira ou 
falsa. Hoje não succede assim. Co
mo acima dizemos, o anarchismó 
dc hoje ataca o < 
simples facto de existir, e todos 
os ineios lhe servem. E' incontes
tavelmente um | 
a gente, c torna-se por

crever uma ligeira —............  —
caminho. E’ preciso que os con
servadores, quasi vencidos pela 
sua desunião e levados de inves
tida polo espirito novo que avan
çava, cerrem novamente fileiras, 
numa união firme, e das i 
decisivas, para salvar a socieda
de desse mal novo. E’ preciso 
offorecer uma resistência de ferro, 
e etnprebender um combate sem 
tréguas a esse grande exercito dis- 
siminado pelo mundo inteiro. Os 
atteotados anarchistas, accrescen- 
tados por este ultimo commeltido 
agora na pessoa dc Sadi Carnot, 
o respeitado presidente da repu
blica franceza, fazem especialmen
te mal aos avançados, porque vêem 
dar força c razão aos conservado
res, á sombra de cuja bandeira 
todos leem de acolher-se, para se 
salvarem do terror anarchista. E 
essa bandeira é enorme, pertence 
aos governos de tod<> o inundo, que i

1 vista para o espaço percorrido, demora- 
.... ...1 .1 lítOrt*.. t« _

■ nel de luz, sob

só de reprimir, mas de destruir com- . 
pletarncnte o anarchismó, que pa- | 
recc resolvido a arrazar a mo- j 
derna sociedade, fazendo-a retro- biain-se os quadros do costume. Todo o 
ceder aos tempos mais terríveis | 
da historia, em que se justifica- j 
ram atteotados dc selvageria, si- 
milhantes a este que acaba de en- j 
luelar a França.
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S. Pedro

Para a America

e

CONHECIMENTOS UTEIS
Os prados artificiaes

Kiib-dclegados

meia quando ter-

Consorcio

Knieidio

Exame

/

Trovoada Commiiuhão geral

cou muitas arvores.

-L

niso que cahiu em abundancia damnifi- 
arran-

i dor de geral sympathia doa 
i chianos. 

passa- 
concor

ra u-

aos 
ao 
ar-

' paroclio, que tanto se tem tornado cré-
i seus paro*

19, a
13 c, pela sua 
caçadores 3.

se

tado uma 
des.

Na passada sexta-feira foi ministrada 
na egreja Matriz, d'esta villa, a com- 
munhão geral aos meninos e meninas.

Houve missa cantada, e o virtuoso 
paroeho encommendado, revd.0 snr. Joa
quim Feliciano de Sousa Machado pro
feriu eloquentíssimas praticas.

O religioso acto esteve concorridis- 
simo de fieis, que todos sahiram agrada
velmente impressionados com o virtuoso

No passeio publico a torre oriental, 
d’um effeito explendido, quer na sua 
variedade de luzes quer no capricho dos 
seus desenhos. São dignos de todo o 
elogio os srs. Mullor, engenheiro ele- 
ctricista, e Ernesto Corrodi, constructor 
da torre. Sem o espontâneo e valiosis- 
simo concurso d estes cavalheiros, não 
teríamos uma das mais brilhantes notas 
da grandiosa festividade. A fronteria do 
theatro de S. Geraldo magnificamente 
illuminada a expensas da companhia do 
Gaz. Pena foi que o vento ou outra cir
cunstancia qualquer tornassem incom
pletos aquelles desenhos de fogo. Ape- 
zar d'isso, era d'um bello effeito.

A Arcada, todo o largo da Lapa 
parte da rua dos Chãos ostentavam illu- 
minações á moda do Minho.

Cruzavam-se por toda a parte innu- 
meras pessoas, entre as quaes muitas fa
mílias hespanholas, admirando o mara
vilhoso effeito das illuminações.

Na terça-feira, pelas 5 horas da tar
de, realisaram-sc no campo do Salvador 
as corridas de gericos, garranos e fugi- 
deiras.

Os prémios foram ganhos pelos se
guintes snrs. :

/.a corrida—garranos
1. ° prémio (um estojo de escriptorio) 

— Victor Brandão.
2. ° prémio (um binoculo)—José Bra

vo.

vras não devem traduzir-se como uma I 
censura ao jury, por isso mesmo que 
não temos competência para nos erama- I 
ranharmos n'um assumpto devéras trans- I 
eendente: somos echo d’uma grande opi
nião; só isto e nada mais.

O que nos parece é que em futuros 
certamens se deverá fazer inteira exclu
são d’individuos militares, pois só assim 
poderão eliminar-se os despeitos e sen- 
saborias.

Nós temos a imparcialidade por nor 
ma da nossa vida jornalística e prima
mos em ser bem educados para com to
dos, muito especialmente para com os 
nossos hospedes; mas a opinião mais ge
ral, mais intensa, mais perfilhada por 
cavalheiros com profundos conhecimen
tos é que no ccrtamen houve injustiça, 
dadas mesmo umas tantas rasões que 
não veem para aqui. Emfim. o concurso 
foi primoroso e apresentaram-se musicas 
de primeira ordem, como já ha muito 
não vimos. As bandas premiadas,—mu
nicipal e infanteria 19, subiram ao core
to, tocando a primeira por espaço de 3 
quartos de hora e a segunda cerca de 
uma hora. Esta ultima obteve uma lar
ga ovação, erguendo-lhe enthusiasticos 
vivas. Eram 3 horas e 
minou o festival.

Foi uma noite deliciosa, uma 
tempo devéras agradavel e onde 
reu tudo que é apreciador de boa 
sica.

Nas tardes de segunda e terça-feira 
passadas, cahiram sobre esta villa e con
celho formidáveis trovoadas, que, feliz
mente, nos não consta occasionassem de
sastres pessoaes, mas que, principalmen
te na parte norte do concelho, causaram 

espa- i bastantes prejuisos á agricultura. O gra
tos niso que cahiu em abundancia damnifi-

No prédio pertencente ao snr. Domin
gos José Soares, no largo de S. Fran
cisco, realisou-se o exercício de fogo pe
los bombeiros voluntários, auxiliares e 
municipaes. Dado o signal d'alarme, im- 
inediatamente compareceram aquellas 
corporações, com todo o seu material, 
combatendo o incêndio os voluntários 
pelo nascente e os municipaes pelo sul. 
Todas as manobras foram primorosa - 
mente executadas e o publico que se ac- 
cumulava naquelle largo, applaudia as 
tres corporações quando alguns dos seus 
membros, sem outros meios para fugir a 
que o desabamento os sepultasse, se pre- 
çipitavam a toda a altura dos segundo e 
terceiro andar do prédio.

O orpheon das ereanças, verdadeira 
novidade entre nós, foi muito apreciado 
e o seu desempenho muito conecto.

N’um palanque com bancadas em ain- 
phitheatro tomavam logar d’um lado as 
ereanças do sexo masculino e do outro 
as do sexo feminino. Ao centro estava 
a orchestra, sob a regência do snr. Ma
noel João de Paiva.

Foram applaudidas.

Realisou-se no dia 29 a costumada ro
maria de S. Pedro, na freguezia de La
nhas, d'este concelho.

Durante o arraial tocaram ali duas ex- 
cellentes bandas de musica, a de Cou- 
cieiro, d'este concelho, e a da Graça, do 
de Braga.

Era grande a quantidade de romei
ros, principalmente d’esta villa.

Esta romaria costuma ficar assigna- 
lada pelas proezas do marmeleiro minho
to, porém este anno correu ella sem o me
nor incidente—o que evidentemente pro
va que o elemento desordeiro provém 
do espirituoso verdasco, que os valentões 
agora bebem com regra, visto que actual- 
mente está por subido preço.

—No mesmo dia houve festividade ao 
mesmo santo, na visinha freguezia de 
S. Pedro d'Esqueiros, havendo arraial, 
onde também tocou uma phylarmonica.

A auctoridado judicial tem communi- 
eação de que na manhã do dia 25 appa- 
receu afogado, n'um regato da freguezia 
de Moure, <l’cstc concelho, Antonio da 
Rocha, d’aquella freguezia.

Procedendo-se ás respectivas diligen
cias, averiguou-se que o desgraçado Ro
cha, achando-se gravemente doente e 
cm momento de grande excitação pro
duzida pela intensidade de febre, se le- 
vantára do leito, indo precipitar-se no 
regato, onde assim terminou os seus 
dias e o seu soffrer.

banda d'infanteria 3 devia ser 
o 

o 
e 
filais

lhou, creando grande numero d’adepti
entre os quaes conceituados professores cou bastante os vinhedos e o tufão 
e distinctos amadores. As nossas pala

*

Foram nomeados sub-delegados do 
procurador regio nas comarcas de Ama
res e Melgaço, os nossos presados ami
gos e conterrâneos os snrs. drs. Fran
cisco Ferreira Monteiro e Adelino Soa
res Rodrigues, dois sympathicos e intel- 
ligentes mancebos, a quem está desti
nado largo futuro na magistratura por- 
tugueza. Parabéns.

2? corrida—gericos

Prémio (um par do botões de ouro 
para punhos) José Bravo.

3,a corrida—garranos
Prémio (uma bengala com castão de 

prata)—Artliur Pinheiro.
Estas corridas não podcrain concluir- 

se cm virtude da trovoada, que feliz
mente pouco tempo durou.

A’ noite apresentaram-se no Passeio 
as duas bandas premiadas —municipal e 
infanteria 19, bem como o orpheon das 
ereanças.

A concorrência de pessoas foi nume
rosa.

A's 10 horas da noite realisou-se o 
concurso de pyrotechnicos, em Guade- 
hipe. Fogo excellente, sendo o mais no
tável aquelle que foi apresentado por 
Alberto Gomes, a quem foi adjudicado 
o prémio de 20$000 reis.

As bandas foram applaudidissimas, 
sendo cm primeiro logar a de infunteria 
19 a quem o publico fez uma prolonga
da ovação, levantando vivas ao seu in- 
tclligente mestre, que é na verdade um 
professor distinctissimo.

A’ 1 hora da noite fechava o Passeio, 
começando a chover n'essa oceasião.

As ereanças foram applaudidas, bem 
como o snr. Manoel João de Paiva, que 
dirigiu o grande côro.

As bandas que mais enthusiasmo cau
saram no publico foram as de infanteria 
19 e municipal, sobretudo a primeira.

As d'inf;>nterio 3, 13 e 20 foram mui
to apreciadas e applaudidas.

Também se apresentou distinctamento 
a de caçadores 3.

Consorciou-se na passada quinta-feira, 
n’esta villa, o nosso amigo snr. José 
Soares, zeloso solicitador d’esta comar
ca, com uma filha do nosso também ami
go snr. João José de Souza, actual pro
prietário da antiga hospedaria do snr. 
Domingos de Souza, d'esta villa.

Ao nosso amigo enviamos-lhe ura cor- 
dcal aperto de mão, fazendo sinceros 
votos para que encontre no seu novo es- 

cxistencia repleta de felicida-

Fez exame de latim , no dia 27 de ju
nho ultimo, no lyceu de Braga, o distin- 
cto académico, snr. Artliur d’Araújo, fi
lho do nosso querido amigo, snr. João de 
Araújo Rocha e Silva, e neto do nosso 
também respeitável amigo, snr. Manoel 
de Jesus Araújo Rocha, valioso e dedi
cado correligionário da freguezia de 
Goães, d’este concelho.

O sympathico examinando, que é um 
académico muito intelligente e estudioso, 
fez um excellente exame, ficando pór 
isso plenamente npprovado.

A clle, a seus extremosos paes e avô 
d aqui enviamos a nossa mais sincera 
e cordeal felicitação. »

«Desde que a agricultura tem attingido 
no novo mundo um grau de prosperidade 
incrível, poderosamente auxiliada pela in- 
telligencia dos cultivadores indígenas e 
pela feracidade do solo, a producção de 
cereaes no velho mundo vae-se tornando 
impossível, especialmente nos paizes em 
que a insconslancia do clima, a esterilisa- 
ção da terra, e a pouca illustração dos la
vradores obstam a uma producção que 
possa, senão vencer, pelo menos sustentar 
a forte concorrência que lhes fazem os 
Eslados-Unidos da America, que parece 
empenhada em monopolisar o commercio 
de toda a Europa.

Pertinazes na rotina, os nossos lavrado
res insistem em entregar á cultura cerealí
fera. não querendo convencer-se de que 
ella os arruina e que nunca conseguirão 
sair da infeliz situação em que se encon
tram senão quando, seguindo os sãos con
selhos dos homens de sciencia, applícarem 
os seus terrenos a outros fins mais ade
quados ás necessidades de um paiz como 
a Hespanha.

Não é de pão que necessitamos, visto 
que os nossos mercados estão abundante
mente providos de cereaes estrangeiros 
muito melhores e mais baratos que os 
nossos. Sobram os terrenos de semeadura 
e escasseiam prados com que possamos 
aperfeiçoar e augmentar a nossa industria 
pecuaria, base principal de toda a agricul
tura florescente, c sem a qual esta indus
tria nunca attingirá o grau de prosperida
de que tem alcançado em outros paizes.

Só tendo em conta a inslinctiva aver
são dos nossos lavradores a tudo que é 
progresso, poderá explicar-se o desprezo 
com que olham a producção forraginosa 
e a decidida afleição que votam á cul
tura cerealífera quasi com exclusão de ou
tra qualquer. Censurados por tal desprezo, 
respondem, como justificação do seu syste- 
ma rotineiro, que a mudança de cultura 
obriga a despezas consideráveis e incompa
tíveis com os seus haveres, e que a-cul
tura forraginosa exige terrenos de boa 
qualidade e abundancia d'agua. Nada mais 
erroneo ; em igualdade de circumstancias, 
a cultura de cereaes requer um capilal 
muito superior ao que exige a cultura for
rageira, e o produclo resultante daquella, 
além de ser menos importante, é mais 
eventual do que o procedente dos pastos. 
Fácil seria a demonstração d esta verdade 
com a irrefutável lógica dos algarismos, 
se dispozessemos do tempo e espaço »e- 
cessarios. Não julgamos todavia indispen
sável descer a taes mmuciosidades, visto ser 
tão evidente a nossa proposição, que quasi 
pode considerar se um axioma.

A diversidade dc cspecies forrageiras, 
hoje conhecidas, leva-nos a assegurar, sem 
exaggero, que não ha terreno, por ingrato 
e esteril que pareça, que, sendo apto para 
a producção de qualquer cereal, não se 
preste á cultura das muitíssimas plantas 
pralenses que actualmente se conhecem.

Isto com referencia aos prados artificiaes, 
porque se o immoderado e anti-economico 
afan de arrotear não se houvesse apossado 
de nós todos, teríamos hoje muitos prados 
naluraes em vez de immensos baldios com
pletamente improductivos.

A natureza, sempre pródiga e previ-

Quando tudo se preparava para o cer- 
tamen, que para muitos constituía uma 
grande attracção, principiou e desenca
dear-se uma violenta trovoada e a chu
va começou a causar bastantes estragos 
nos preparativos para a illuminação.

A’s 8 horas, porém, serenado o tem
po, foi ahnunciado o certainen c, em 
poucos momentos, o Passeio foi invadi
do por milhares de pessoas. As bandas 
apresentaram-se no coreto antes da che
gada do jury. No elegante pavilhão da 
torre Oriental estavam : governador ci
vil, secretario geral,chefe d’estado maior, 
ajudante general Cláudio dc Chaby, 
administrador do concelho, coronel d’in- 
fanteria 20, tenente-coronel d’infanteria 
8, commissão do certamen, etc.

Constituído o jury houve immediata- 
raente um grande silencio e no coreto 
foi a peça do obligo executada primeira
mente por caçadores 3 e em seguida pe
las bandas d’infanteria 13, guarda mu
nicipal, infanteria 3, 8, 19 e 20. Todas 
se honveram com uma grande correc- 
ção, mas, a nosso vêr, e segundo as 
ideias d alguns professores e distinctos 
amadores, a banda que mais nitidamen
te comprehendeu e desempenhou a peça 
do obligo foi a de infanteria 3, que sou
be imprimir-lhe todo o relevo, todo o 
sentimento—o que de fôrma alguma 
quer dizer que as demais bandas não 
se desempenhassem, tambein, com bas
tante correcção.

O jury conferiu o primeiro prémio á 
banda da guarda municipal, o 2.° a in
fanteria 19, o 3.° a infanteria 3 e o 4.° 
a infanteria 13. Immediatamente circu
laram algumas palavras contra a distri
buição dos prémios, asseverando-se que 
a banda d'infanteria 3 devia ser a pri
meira classificada, a 2/ o 19, a 3." a 
guarda municipal, a 4.“ 
ordem, infanteria 20, 8 
Foi esta a opinião que

Embarca por estes dias com destino á 
cidade de S. Paulo, dos Estados-Uni- 
dos do Brazil, o nosso presado amigo, 
snr. Lucio Antonio Gonçalves Ribeiro, 
illustrado professor official da freguezia 
de Soutello, d'este concelho.

O sympathico emigrado, de quem sau- 
dosamente sentimos a ausência, vae para 
as terras d’álem-mar em demanda de 
melhores dias do futuro.

Que elle volte em breve, e feliz, 
braços de sua esposa e filhinha, e 
convívio dos seus amigos, é o que 
dentemente desejamos.
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Gaspar Augusto Telles.

Villa Verde 19 de junho
Éditos de 30 dias

Verifiquei,

Verifiquei a exatidão 
() juiz de direito. 

Silva Dias.

O proprietário da offiolna onde 
se imprime este jornal, exeouta 
todos os trabalhos typographicos 
concernentes á sua arte, por mais 
difflceis que sejam, e em todas as 
côres, por preços baratissimos.

e
»

0 juiz de direito 
Silva Dias.

0 escrivão
Francisco Feio Soares d'Azevedo.

No inventario orpha-

impossivel a agricultura sem gados, de que 
a prodncção de çereacs em Hespanua não 
póde sustentar-se porque, salvas limitadís
simas excepções, é uma cullura absurda e 
tem de desapparecer, apesar dos priOle-

0 escrivão, 
Antonio Ignaciu Machado Brandão

em
21 de

I concorrência que pretendemos sustentar 
• com oiítros paizes mais favorecidos do que 
i o nosso ha-de ser forçosamente ruinosa, por

Villa 
j unho

contribuição, sejam um poderoso elemento ' 
de producção, pois que convertidas cm pra
dos naturaes ou artificiaes, segundo as cir- , 
cumstancias, poderão satisfazer á subsis
tência do gado necessário para dar um ren
dimento mais avultado e certo do que ac- ; 
lualmenle proporciona quasi sempre o cul- i

ANHUNCIOS i k 'í' "’
_____________________rador que I

Villa Verde 18 de junho de 1884. E eu Francisco 
Assis dc Faria, escrivão interino o subscrevi.
710) 0 juiz de direito,

Antonio Cândido da Silva Dias.

isso que não é dado ao homem luclar com 
quem não póde».

Sem concordarmos com tuuilas das theo- 
rias do presente artigo da Reforma Agríco
la. de Hcspanha, porque n’eíle ha indica
ções aproveitáveis, transcrevemol-o.

Maria Francisca Alves ' Uma 
te de S. Gião, foreira 
á catnara municipal de 
este concelho, com o 
fôro annual de 85 rs., 
avaliada na quantia de 
105300 rs.

Todas estas proprie
dades são situadas na

Aiiiiuiicío
Pelo juizo de direito d' 

ta comarca < 
escrivão do 3.° 
cisco r 
correm éditos dc 30 dias 
citar quaesquer credores 
legatários desconhecidos 
bem assim o i

ro, d esta comarca, cu
jas propriedades vão á 
praça por deliberação 
do conselho de familia

maior, au- j e para
e m

nas industrias que forneceriam trabalho 
« onstanle, disseminariam a população e evi
tariam poderosamente a emigração, que 
tanto vae augmeatando e que de modo tão 
direclo afTecta a riqueza nacional.

Desprezem os nossos agricultores pre-
iu.uu eme propoicmua quasi sempre o cui- ■ conc.eilos anllgos> convencam-se de que é 
tivo dos cer.eaes. | . . , ... ' , .

Mui diversa sei ia a sorte da nossa la- | 1 ■ ■ . __ •
voura se os agricultores cultivassem com 
esmero extensões de terreno mais limita
das, e prestassem mais importância á in
dustria pecuaria. Então e só então seria 
possível a desapparição dos barbeitos, as j gios, porque produzimos sempre caro e pou- 
despezas de cultura diminuiriam relativa- 1 ca= v zes bem, e, em taes condições, a 
mente, augmentando em troca os benefi-

ma- |
(je I cio, passaram-se 

' de 30 dias a citar o
Domingos

de 30 dias 
interessado 
Rodrigues Alves de Bri
to, filho da invenlaria- 
da, solteira, 
zenle no Brazil 
te incerta, | 
os termos do mesmo in 
venlario, até final, na i ta, morador que foi 
fôrma da lei, declaran- ;
do que o dito prazo de 
de trinta dias é conta
do da segunda publi
cação deste annúncio 
na folha da localidade.

Verde, 8 de 
de 1894.

EDITAL
i O dr. Antonio Cândido da Silva Dias, juiz de direito nesta co

marca de Villa Verde, por S. M. El-fíei que Deus guarde, etc.
Faço sabor que, para os effeitos dos artigos 1:039 e se

guintes do Codigo Commereial de 18 de setembro de 1833 
e oíficio da Presidência da Relação do Porto de 11 do cor
rente mez, se publica a seguinte lista do recenseamento 
dos commerciantes, apresentada pelo secretario do Tri
bunal Commereial d’csta comarca, para se proceder á 
eleição do jnry commereial que ha-de funecionar no cor- 

í rente armo. n’esta comarca :
USTA nOK COtllíERCIA.MES

. Ponte (S. Vicente) 

. Esqueiros

. Prado (S.u Maria) 

. Gomide

. Villa Verde
. » »
. Prado (S.m Maria) 
. Oriz (S. Miguel) 
. Cabanellas

ciente, collocou ao alcance do homem 
planta? forraginosas de condições tão dis- 
tinclas e de exigências tão variadas, que 
não ha terreno em que não possa vegetar 
alguma ou algumas d'eslas, quando se sabe 
fazer a escolha, estudando as necessidades 
de cada planta e todas as condições do ter
reno que se pretenda destinar a prado arti
ficial.

Advogando a cultura de plantas forra
geiras, não nos referimos aos terrenos de 
boa qualidade, ferteis e com humidade suf- 
ficiente, por isso que estes facilmente sc 
aproveitam, se o clima é favoravel. O que 
pretendemos é que essas grandes exten
sões, esterilisadas por imprudentes arrotea- 
ções a ponto de não produzirem em alguns cios, os jornaleiros viveriam melhor, por 
annos o suflicienle para pagar a respectiva | que o gado seria origem dalgumas peque

no | 
logar de Quintella, <... 
dita freguezia de Cou- 
cieiro.

Pelo presente são ci
tados todos os credo- i 
res incertos e legatários 
desconhecidos que se 
julguem com direito ás 
propriedades a arrema
tar e deduzirem o seu 
direito, querendo.

Dado e passado 
Villa Verde aos 
junho de 1894.

Verifiquei a exactidão 
O juiz de direito 

Silva Dias.
745 0 escrivão interino

Francisco Assis de Faria.

mo mez de julho, pe
las 10 horas da 
nhã, no tribunal 
justiça, entra em pra
ça o prédio abaixo de
signado, pertencente ao 
cazal dos finados Joa
quim Pereira e mu
lher, Maria Machado, 
que foram moradores 
no logar do Coito, fre
guezia de Moure, por 
deliberação do conse
lho de família e inte
ressados para pagamen
to do passivo approva 
do no respeetivo inven
tario orphano I o g i c o. 
sendo o preço offereci- 
do livre para o cazal 

da contribuição de re
gistro e de qualquer 
o tus ou encargo qne 
sobre elle peze:

A leira da Cachadi- 
idia e bouça juncla, si
tuada no logar de San
eio André, freguezia 
de Moure. de lavradio 
com agua de rega e 
lima da Fonte Branca, 
em 84§000 reis.

São citados lodosos 
credores incertos para 
assistirem á arremata
ção e deduzirem os seus 
direitos no prazo legal.

Villa Verde. 16 de ; 
junho de 1894.

Verifiquei a exactidão 
O juiz de direito

Silva Dias.

0 escrivão

ARREMATAÇÃO
No dia 15 de julho 

proximo. pelas 10 ho
ras da manhã, no tri
bunal judicial, d'esla 
comarca de Villa Ver
de, se (em de arrema
tar e serem entregues 
a quem maior lanço of- 

| ferecer os bens seguiu- ' 
. tes :

Casa t______
| junto, da vivenda, com 
I seus roxios, avaliada na 
| quantia de 65§000 rs. 

Uma leira de terra
j culta e inculta, chatna-
| da o «Ehjo (te Uatxo» i sem prejuízo do seu anela- 

Comarca de Villa Verde ' avaliada na quantia de : s°h r'1?/1'; re.veli,i’-
' 20S00G reis; estes pre- ; (Ip 
I dios são de natureza I 
i ailodial. e sitos

nologico por obito de gar dc Quintella.

, • Antonio José Duarte 
inventario _i„_x

procede por Antonio José Machado ” *.
Antonio Luiz Gomes de Castro .
Antonio Luiz Lopes da Silva Rozas • Oleiros

, ’ " ’ 2„j . Moure
Alberto Joaquim da Costa Machado

. Villa Verde

. Cabanellas

. Pico (S. Paio)

. Villa Verde

. Barbudo

. Villa Verde

. Valdreu

. Cabanellas

. Villa Verde

. Athães

. Moure

. Villa Verde
. Soutello
. Lage
. Athães
. Villarinbo
. Pico (S. Paio)
. Liige
. Villa Verde
. » »
. Couéieiro
. Villa Verde
. Prado (S.,a Maria) 
• » »
. Villa Verde
. » »

a 
e
e. 

interessado
I residente em parte incerta 
I nos Estados do Brazil, An- 

terrea’ e eido I toni,> Fereira <l’Abreu para
I dentro d’aquelle prazo, de- 
’ duzirem seus direitos do in ' por 10 horas da manhã, 
1 venlario orphanologico por . comarca, 
obito de Thcreza Vaz, casa- ; 
da, moradora que foi no lo
gar do Sobreiro, da Iregue- 
zia da Lago d esta comarca, j 

•o seu anda - I

. ..... ----- .
loi no lugar

«MB Rflllliftii!J;1- fítttíx
ARREMATAÇÃO | ta comarca de Villa 

m . <> 1 • i Verde, que corre seus
No dia 8 do proxi- | ... 1 , .

___ ______ „„ I devidos termos pelo 
cariorio do quarto offi-

editos freguezia de Couciei-

es-
e cariorio do í Manoel Augusto da Silva.
I.” ollicio Fran- 1 Manoel Gonçalves Vivas . 

Feio Soares d’Azcvcdo j Manoel Joaquim Antunes.
I Manoel José Alves Barbosa 

Manoel José dos Santos ...» 
Manoel de Magalhães . . . Oleiros
Marlioho José Teixeira . . . Coucieiro
Bento José Rodrigues . . . Riomau
Silvestre José Peixoto . . . Pico íS. Paio)

E outro sim convido os referidos commerciantes 
reunirem se no dia 6 do mez de julho proximo, 

no tribunal judicial d’esta 
afim dc elegerem quatro juizes jurados ef- 

fectivos c dois substitutos, que constituam o jnry com- 
mercial d esta comarca, que tem de funccionar no 
corrente ann i, sob as penas cotnminadas nos artigos 
citados aos que faltarem.

E para qne chegue ao conhecimento de todos sc 
faz publico por meio d’cditacs, sendo um aflixado na 
porta do tribunal judicial, e os outros nas portas das 
egrejas das freguezias d‘esta comarca.

Villa Verde 18 de junho de. 1884. E

uo
se

Agostinho José d Oliveira Velloso
i Alexandre Clandino Gomes 

Antonio Gonçalves d Aranjo 
Antonio Joaquim Gomes Pimentel 

pagamento do Antonio José da Costa — Feira — 
. • I Antonio José Duarte » par- passivo, no mvenlano I Am,)ni(, w |fprnan(les Br,, 

para todos I a que se p-—
1 mesmo in- | obito de José da Mot-

. ; Antonio de Souza Ferreira Braga

Villela
Balthazar d’Oliveira e Silva 
Bernardino José Ferreira 
Bernardo José Ferreira . 
Domingos Rodrigues de Souza . 
Domingos Luiz da Silva .
Francisco José Pereira
Francisco Rodrigues Eslevcs .
Jeronymo Pereira do Lago
João Antonio d’Araujo
João da Cunha
João Domingues Vaz
João José da Silva e Souza
João Soares ....
João de Sousa Machado .
Joaquim da Cunha Guimarãos . 
Joaquim Feliciano da Silva Lima 
João José Pereira Leal

j José Antonio Alves Ferreira
I José Antonio da Cunha . ;

José Anionio Lopes Júnior
i José Antonio de Souza 

Avelino do Nascimento Peixoto. 
José Joaquim de Queiroz. 
Manoel Antunes d’Araujo lama.

Eido de Baixo» j sem prejuízo d 
___ .j na quantia de

! 205000 reis; <
i são de natureza

no lo-
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ACABA DE APPARECER

D. João da Camara

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

Séde da administracção em Villa Verde e impresso na typ. de 
Sã Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

8000
60

4000
200

3000
160

A' venda em casa do editor M. Gomes, livreiro de SS. 
Magestades e Altezas, rua Garrett, (Chiado) 72 — Lisboa.

0 SE0IB0D DE LISBOfi
Director, Alberto Braga 

Redactores effectivos

Alberto Braga e Mirianno Pina

Central
POSTO MEDICO

RIA DOS CHÃOS — ItHAÓA

0S VELHOS
Comedia em 3 actos represen

tado pela primeira vez no lhealro 
de D. Maria II em 11 de marco 

ide 1893.

A commissão é de 20 p. c., e sendo 10 assignaluras ou mais )

quadros genealógicos e um mappa de Portugal

1 volume de 400 paginas in-16.° texto compacto, 1&200 réis brochado. 
Cartonado em percaline, l§500 réis.

HISTORIA DE PORTUGAL
TRADUZIDA POR 

SILVA BASTOS 
corrigido c prefacindo por 

OLIVEIRA MARTINS 
Bella edição ornada com os retratos do SUAS MAGESTADES 

e mais 46 retratos de Reis, Ileroes c Homens de letras porluguezes etc.

0 [■ILLDSW
Jornal de modas para senhoras e 

creanças
1. » edição — com figurinos coloridos
Trimestre 1100 | Anno.
Semestre 2100 j Avulso
2. “ edição — sem figurinos coloricos 
Trimestre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrett (Chiado) 73, 75—Lisboa.

Publica-se regularmenle no dia 
1 e 15 de cada mez em fascículos 
de 12 pag. em 16.” grande a 2 
col. de texto, com capas de annun- 
ios e numerosas grav. especiaes. c

Preço d'assignalwa
Em Portugal e Ilespanha. anno 

2&000 reis. Em todos os paizesda 
União Postal, 13 francos. Numero 
avulso 100 reis.

Annuncios: Uma pagina 5&000, 
Meia pag. 3&000. Um quarto de 
pag. 2§000. Um oitavo de pag. 
1&200. Um decimo sexto de pag. 
700 reis.

Os pagamentos são feitos adian
tadamente, por meio de vales do 
correio, e não se acceitam assigna- 
turas por menos de 1 anno.

A doutrina dos artigos é de ex
clusiva responsabilidade dos signa
tários, e os originaes enviados a 
redacção não se restituem.

Redacção e administração, rua 
d’Alegria, 215 -Porto.

Gomes, livreiro de ! 
I SS. Magestades e Altezas, rua i 
I Garrett, Chiado 70, 72. 1

REVISTA 
do

MEDICINA E CIRURGIA
PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Numeros de 32 pag, in-S.° 
com capas—200 reis

Preço da assiynalura

3 mezes 1^200 rs. 6 mezes 
2&200, 12 mezes 4&000.

Para os estudantes das Escolas 
Medicas do Paiz:

3 mezes 750, 6 mezes l§500, 
12 mezes 3&000.

Assigna-se em casa do editor, 
M. Gomes. Rua Garrett, (Chiado) 
n.° 70 a 72—Lisboa.

appaaelho respiratório.
Callicida Fernandes. Ex- 

trahe callos com a maior facilida
de em 5 dias.

A venda extraordinária justifica 
a sua eflicacia.
Elixir anti-oyretico sudo

rífico contra a influen- 
za Vigor do cabello ou 
Elixir antiseptico.— Cora 

o uso d este medicamento o ca
bello torna-se vigoroso, impede a 
sua destruição ainda que a queda 
dependa d’origem syphililica.

Para tingir o cabello, bi
gode, barba fluido trans- 
munttativo de Fernandes.

Analyses dourinas 
qualitativa e quantitativa

Deposito na Povoa de Varzim— 
Pharmacia Faria. rua da Junquei
ra ; deposito em Barcellos-Phar
macia Cruz.

Deposito geral
RUA DOS CHÃOS

Aos médicos e ao pu
blico que sofi¥e.— As curas, 
as melhoras e allivio que os pós 
laxantes antihemorrhoidaes de Fer
nandes lém produzido nos indiví
duos affectados de manifestações 
hemorrboidarias, dores do cabe
ça, prisão de ventre, injecções e 
varizes das veias hemorrhoidarias, 
íenesmo rectal. c íinalmente. os 
demais symplomas d‘esla atlecção 
tão vulgar, levamsnos a apresen
tar á classe medica, e ao publico 
em geral, este preparado, cerlo 
de que uma só applicação conven
cerá a necessidade do conhecimen
to e emprego geral d este medi
camento.

Pedidos a Luiz Antonio Fer
nandes, Chãos, Braga.

Depositos no Porto—Pharmacia 
Birra & Irmão, praça de D. Pe
dro. e Pharmacia Portuense, rua 
do Almada.

Preço adiantado 500 reis, fran
co de porte.

Indicação d’algumas prepara
ções mais em uso, e de reconhe
cido valor therapeulico prepara
das por

LUIZ ANTONIO FERNANDES
Vinho com extracto de 

figados de bacalhau sim
ples— Não se póde contestar a 
influencia d'este poderoso medi
camento na nutrição. Desenvolve 
o apetite, estabelece as funeções 
digestivas e fornece largamente 
os meios necessários á calorifica- 
ção.

Convém aos predispostos á tu
berculose, i-os glycosuricos, ás 
creanças debeis, aos rachilicos, 
escrofulosos, etc., e, finalmente, 
em lodos os casos em que se re
vela o empobrecimento do san
gue.

Vinho com extracto de 
figados de bacalhau, com 
hypophosphytos de cal e 
soda. — Gosando das mesmas 
propriedade» do vinho com extracto 
de ligado de bacalhau, simples, 
torna-se muito mais recommenda- 
do pelas propriedades therapeuti- 
cas dos hypophosphytos tornando- 
se muito util nas moléstias pulmo
nares, escrófulas, na fraqueza do 
tecido osseo. fructuras, caries, 
etc., muito util quando fôr suppri- 
mido o aleitamento das creanças.

O rachitismo é muitas vezes cau
sado pela falta dammamenlnção.

Póde-se restaurar o perdido 
usando este procioso medicamen
to, conforme a indicação dado.

Províncias
Trimestre 900
Semestre 1800
Anno... 3500

Preço........... 500 réis
, Vende-se em Lisboa em casa |

Em Lisboa receljem-so assignaluras no escriptorio dos edito- , do editor M < 
res—rua do Marechal Saldanha, 26—LISBOA, onde se requisitam 
praspeclos.

Condições d" assignatura
Lisboa

Trimestre 800
Semestre 1600
Anno
Avulso

Assigna-se na antiga casa Ber
trand, José Bastos, rua Garrett 
(Chiado) 73 e 75=Lishoa.

Jornal de Agricultura e 
Horticultura Pratica

A MARTYR
Nova producção de

ÉMILE RICHEBOURG
Ãnctbor dos romances: A Mnlher Fatal, A Filha Maldita, A Esposa, 

A Avó e A Viuva Millionaria
Que teem sido lidos com agrado agrado

Brinde a cada assignante—Um album de 20 paginas 
com as vistas das principaes cidades o villas da província do Minho

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Chrotuo 10 réis. Gravura 10 réis. Folhas de 8 paginas 10 
reis. Sairá em cardenelas sciuanaes de 4 folhas e urna eslampa- 
50 réis semanaes pagos no aclo da entrega. Cada volume bro
chado, 450 réis. O porto para as províncias é á custa da 
preza, a qual não fará segunda expedição sem ler recebido o im
porte da antecedente.

Os srs. assignantes das províncias, que queiram ecouomisar 
portes de cartas, poderão enviar quantias maiores, das quaes a 
empreza enviará o competente recibo ria volta do correio

A lodos os cavalheiros que, como correspondentes, lhe teeiu 
dispensado a sua valiosa coadjuvação, a empreza agradece, e es 
pera receber dos mesmos sennores a continuação dos seus favo
res.

A empreza considera correspondentes as pessoas as provín
cias ilhas que se responsabilisarem por 3 ou mais assignaturas.

A commissào é de 20 por ,cento, e sendo 10 assignaluras 
ou mais terão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N’esle sentido recebem-se propostas.

Pede-se que as quantias não inferiores a 1$000 
remeltidas em vales do correio e não em sei los.

Eio Lisboa recebem-se assignaluras no escriptorio dos edi
to: es—rua da Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, e 
onde estiver o cartaz indicador.

No Porto: nas livrarias dos srs: José Pinto de Souza Lello 
& Irmão, Josó Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jaeinlho Silva, Ma
galhães & Moniz, .1. Eiysio Gonçalves e recebe também assigna
luras o sr. José Guimarães, rua Chá 40—2.°

Vinho com extracto de 
figados de bacalhau fer
ruginoso. — O ferro associado 
ao vinho com extracto de figados 
de bacalhon, é por certo um dos 
preparados mais vulgares conhe
cidos e de melhor effeito thera- 
peutico.

Vinho anti-bacillar.—Tem 
dado os mais lisongeiros resulta
dos nas moléstias pulmonares, 
pleurislas dorigem tuberculosa, 
bronchites agudas e chronicas, e 
íinalmente em todas as moléstias 
das vias respiratórias.

Extracto fluido de salsa 
parrilha composto— A sy- 
philis, escrofulismo, moléstias her- 
petieas e onlras congeneres, ata
cam a raça humana de tal manei
ra que causam damuos importan
tes no organismo.

Eis a razão porque se deve ad
ministrar ao doente purificadores 
do sangue, para expedir do orga
nismo, os humores que o damni- 
íica.

Consegue-se isto perfeilamenle 
usando methodicamentc o Extracto 
fluido de salsa parrilha composto 
por L. A. Fernandes.

Xarope peitoral balsa- 
mico expectorante—Este xa
rope «milagroso» debella prom- 
ptomenle as moléstias do peito, 
como catarrhos, bronchites, de
fluxos, tosses, emfim todas as af- 
fecções das vias respiratórias por 
conter princípios balsâmicos, que 
actuam d um modo energico no

Os Filhos da Millionaria
Nova producção de

EMILE RICHEBOURG
Edição illustrada com bellos chromos e gravuras

E' um veiJadeiro romance de sensação e um trabalho litte- 
rario de primeira ordem o que vamos editar com o titulo Os 
Filhos da Millionaria

Publicado ullimamente em folhetins cm um dos principaes 
jornacs parisienses, a sua leitura despertou verdadeiro cnthusias- 
mo entre os amadores da lilleraiuta romântica, que o apreciaram 
como sendo uma das mais brilhantes aflirmnções do grande ta
lento e d<> alto espirito do seu auctor, já laureado por outros 
trabalhos valiosissimol, muitos dos quaes sã-’ conhecidos dos 
nossos assignantes, lues como A Mulher Faial, A Martyr, A Fi
lha Maldita, O Marido, .4 Esposa, A /teci, etc.

O grande apreço que estes romances teem merecido entre 
nós. anima-ros a e.-perar que <> faelo de ser escriplo pela mesma 
penna o r»ov«» e admiravel trabalho litterario, que vamos publi
car, constitua recommendação bastante para iccitiir á leitura.

Temos a convicção de que os que lerem o romance Os Fi
lhos daMillionaria hão de julgar exnberantemente justificado 
não só o alvoroço, com que foi recebida em França a sua publi
cação, como lambem a confiança com que vamos apresmital-o 
aos que nos derem a honra de ser nossos assignantes.

Brinde a todos os assignantes

Uma estampa em chromo de grande formato, representando a
Vista geral <lo monumento da Batalha

Tirada expressamente em pliolograpliia para esto fim, e. re
produzida depois em chromo a 14 côn-s, copia fiel da mngtslosa 
praça em lodo o seu conjuncto. Tem as dimensões de. 72 por 60 
centímetros, e é incontestavelmente-a mais perfeita qr e até hoje 
tem apparecido.

Brinde aos angariadores de 5,10, 15 e 30 assignantes
Condições d assigiiatma:—Chromo, 10 ré>s: gravura, 10 réis; 

folha de 8 paginas, 10 réis. Sahirã em cadernetas semanaes de 4 
folhas e uma estampa, ao preço de 50 réis, pagos no acto da en
trega. O porte para as províncias é á custa da Empreza, a qual 
nã-ifatá segunda expedição sem ter recebido o importe da antece
dente. *

A empreza considera correspondentes as pessoas das provín
cias e ilhas que se responsabilisarem por mais de Ires assigna- ; 
luras.

A vuiuiuiooav c vu p. c., u ni-uou iv asspgixitu 
terão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral.


